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Este trabalho tem como pretensão refletir acerca da experiência educativa construída pelos
movimentos sociais da Região Fronteira Noroeste do RS, por ocasião da passagem da Carta
Mundial das Mulheres para a Humanidade, sendo esta uma das ações da Marcha Mundial das
Mulheres – MMM, realizada no município de Porto Xavier – RS, em março de 2005. Este ano
foi pautado por uma ampla mobilização internacional, organizada em torno da viagem
simbólica da Carta Mundial das Mulheres para a Humanidade (que representa um acordo
construído entre as coordenações nacionais de 50 países da MMM), iniciada no Brasil no Dia
Internacional da Mulher e tendo a sua chegada em Burkina Faso, na África, no dia 17 de
outubro daquele ano. Além da passagem da Carta foi construída uma imensa colcha de
retalhos (ilustrações feitas de retalhos e tecidos costurados em forma de colcha), onde cada
país representou a partir de simbologia própria o verdadeiro significado da Carta. O percurso
começou em São Paulo no dia 08 de março e prosseguiu para o Rio Grande do Sul, na
fronteira com a Argentina, cidade de Porto Xavier no dia 12 de março de 2005,
constituindo-se assim a “Atividade Mercosul da Marcha Mundial das Mulheres”. Este foi um
dos pontos de entrada da Carta Mundial das Mulheres no mundo. A reivindicação de valores
baseados na solidariedade, igualdade, justiça, liberdade e paz, têm sido um dos propósitos das
ações da MMM. A experiência construída e vivenciada pelos movimentos sociais da região,
desencadeou um importante espaço de educação popular, através da formação dos sujeitos
envolvidos no processo de organização, por meio de debates e discussões em torno da
reivindicação da igualdade de gênero e por melhores condições de vida. Esta atividade,
organizada a partir de oficinas sobre temáticas diversas, atividades culturais, feira permanente
de economia popular e solidária (com representatividade de vários grupos formais e informais
de geração de trabalho e renda), gerou um ato político que reforçou a luta em prol de uma
nova sociedade com princípios mais justos e igualitários. Mulheres e homens, identificados
com a causa feminista e integrantes dos mais variados movimentos sociais participaram,
oriundos de diversos municípios da região e dos países vizinhos da Argentina, Paraguai e
Uruguai. Configurando-se como uma prática transformadora de conscientização da sociedade
em que vivemos e de construção de uma consciência crítica, este encontro evidenciou o
discurso do caráter transformador da educação popular, contribuindo para a mudança social,
onde os indivíduos assumem o papel de protagonistas da sua própria história. Com ousadia e
compromisso social, mulheres e homens  deixam cada dia marcas significativas nas suas
constantes lutas pela igualdade de gênero e pela transformação da sociedade. Vale frisar que
após desencadeadas as ações da MMM, a cada ano um maior número de mulheres e homens
abraçam esta causa, o que vem consolidando cada dia mais as mobilizações locais, nacionais e
internacionais.
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